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    Os fragmentos de Epicteto foram reunidos pela primeira vez na edição de Jacobus Scheggius do Manual de Epicteto, de 1554. Esses fragmentos têm por fonte principal Estobeu, que conservou diversas sentenças atribuídas a Epicteto em suas Éclogas (Eclogae), riquíssima coleção de citações de filósofos da Antiguidade tematicamente organizada contendo fragmentos de inúmeras obras que se perderam. Quase nada se sabe sobre Estobeu, a não ser que viveu por volta do século vi. Suas Éclogas se dividem em quatro livros e foram compostas para uso de seu filho Sétimo. Os dois primeiros livros dessa obra consistem em extratos sobre as concepções dos antigos poetas e escritores a respeito da física, da dialética e da ética. O Florilegium de sentenças de Estobeu é, na verdade, uma junção do terceiro e do quarto livros que originalmente compunham as Éclogas, e trata de temas morais, políticos, econômicos e máximas de sabedoria prática.


    As sentenças aí encontradas atribuídas a Epicteto foram publicadas por Scheggius como sendo fragmentos dos quatro livros perdidos das Diatribes de Epicteto. Wolf adicionou tais fragmentos à sua edição de 1560 do Manual, de Epicteto (tomo ii, pp. 307 ss.). As sentenças recebem aí títulos conforme o seu conteúdo. Os fragmentos reapareceram na edição de 1683 da obra de Epicteto feita por Blancard sob essa mesma forma concebida por Wolf.


    Na edição de Meibomius, aos fragmentos são acrescidos aqueles presentes no Florilegium de Antônio Melissa e na obra homônima de Máximo Planudes.


    Em 1741, os fragmentos são publicados por Upton, na forma apresentada por Meibomius. Do 137 em diante, os fragmentos são dispostos em seção intitulada Quae sequuntur, partim Epicteto partim aliis attribuntur (Os que seguem são atribuídos por alguns a Epicteto, por outros, a diferentes autores).


    A edição seguinte dos fragmentos é aquela de Schweig­hauser, de 1800, que temos diante dos olhos. Eles são aí editados no volume iii, que tem como título Epicteti Manuale ex Recensione et Interpretatione Joannis Vptoni (O Manual de Epicteto pela recensão e interpretação de John Upton), e apresentados em edição bilíngue (greco­-latina) da página 63 à 122. No intervalo entre as páginas 123 e 135, há uma antologia de elogios a Epicteto feitos por grandes nomes da Antiguidade, tais como Herodes Ático, Aulo Gélio, Marco Aurélio, Luciano, Orígenes, Hélio Espartano, Temístio, Gregório Nazianzeno, Macróbio, Agostinho, Damáscio, Simplício, além de epigramas anônimos e de um elogio igualmente anônimo a Epicteto que aparece em Suidas.


    Os fragmentos recebem comentários da página 175 a 216 da mesma obra, dos quais nos servimos na presente edição e que evidenciam o grau extremo de conhecimento de Schweighauser sobre a obra de Epicteto. Essa edição, que estabeleceu pela primeira vez o corpus epictetianum, enumera 181 fragmentos. Muita discussão houve, porém, quanto à autenticidade desses fragmentos, e, depois de detalhados estudos de Schenkl, Asmus e Elter, boa parte deles foi descartada. Hoje, o número de fragmentos considerados epictetianos é de 39, dos quais sete são de autoria duvidosa.


    Na presente edição, decidimos impor uma nova organização aos fragmentos, dividindo­-os do seguinte modo: (A) fragmentos de Musônio Rufo e Epicteto, (B) fragmentos das Diatribes, das Memoráveis de Epicteto e de outros escritos de Arriano, (C) fragmentos de Epicteto citando Agripino, (D) fragmentos de Epicteto em Marco Aurélio Antonino, (E) fragmentos de Epicteto em Aulo Gélio e Arnóbio e (F) fragmentos de autoria duvidosa ou espúrios.


    Os fragmentos são apresentados primeiramente pelo número referente à edição de Schweighauser; a seguir, pelo seu número na presente edição; depois, temos a referência ou a obra das quais se extraiu o fragmento e, por fim, o título que ele recebera aí. Seguimos, em nossa tradução, a edição de Schenkl de 1916.
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    Fragmentos de Musônio Rufo e Epicteto


     


    169 1. Estobeu, ii. 8, 30. Musonius, frag. 38 (H)1


    De Rufo: a partir dos ditos de Epicteto sobre a amizade


    Das coisas existentes, umas Deus pôs sob o nosso encargo, outras, não. Sob o nosso encargo está a mais bela e virtuosa, aquela pela qual ele próprio também é feliz: o uso das representações, pois que, dando­-se corretamente, é liberdade, serenidade, confiança; como também justiça, lei, prudência e a virtude por inteiro. Todas as outras coisas não foram feitas sob o nosso encargo. Então, não seria também necessário nos colocarmos de acordo com Deus e, assim distinguindo as coisas, nos esforçarmos de todos os modos pelas que estão sob o nosso encargo, e as que não estão, confiar ao cosmos, cedendo­-as alegremente, mesmo se [ele] requisitasse os filhos, a pátria, o corpo, ou o que for?


    67 2. Estobeu, Florilegium iii. 19, 13. Musonius, frg. 39 (H)2


    De Rufo: a partir dos ditos de Epicteto sobre a amizade


    Quem de nós não se admira com [a atitude] do lacedemônio Licurgo.3 Privado de um dos olhos por um dos cidadãos e tendo recebido do povo o jovem [agressor] para que se vingasse como quisesse, disso se absteve. Mas, tendo­-o educado e declarado homem bom, levou­-o ao seu lado ao teatro. Os lacedemônios se espantaram. Percebendo isso, [Licurgo] lhes disse: “Ao lado de vós, ele era desmedido e violento, devolvo­-o para vós comedido e com espírito público”.


    69 3. Estobeu, Florilegium iii. 20, 60. Musonius, frag. 40 (H)4


    De Rufo: a partir dos ditos de Epicteto sobre a amizade


    Mas, de todas, esta é a maior obra da natureza: unir e harmonizar o impulso à impressão do que é conveniente e útil.


    70 4. Estobeu, Florilegium iii. 20, 61. Musonius, frag. 41 (H)5


    Do mesmo


    Pensar que seremos desprezíveis para os outros se não lesarmos de todos os modos nossos principais inimigos é [coisa] de humanos vis e ignorantes. É dito que o [humano] desprezível é reconhecido pela sua incapacidade de lesar, mas é muito melhor reconhecê­-lo pela sua incapacidade de ser útil.


    134 5. Estobeu, Florilegium iv. 44, 60. Musonius, frag. 42 (H)


    De Rufo: a partir dos ditos de Epicteto sobre a amizade


    Porque assim é, era e será a natureza do cosmos, e não é possível que os acontecimentos venham a ser de outro modo do que como são agora. Desse ciclo e metabolismo, não somente os humanos e os outros seres vivos sobre a terra tomam parte, mas também [as coisas] divinas. E, por Zeus, mesmo os quatro elementos se dirigem para cima e para baixo, metabolizando­-se! A terra se torna água; a água, ar, que, de volta, se metaboliza em éter. Essas mesmas transformações [também se dão] de cima para baixo. [Assim,] se alguém direcionar o pensamento para essas coisas e, espontaneamente, se persuadir a acolher as coisas necessárias passará a vida com muita moderação e harmonia.

  

  
    Fragmentos das Diatribes, das Memoráveis de Epicteto e de outros escritos de Arriano


     


    175 6. Estobeu, Eclogae, ii. 1, 31:1


    De Arriano, discípulo de Epicteto, para os que se ocupam das substâncias


    — O que me importa se as coisas existentes são formadas de átomos ou de indivisíveis, ou de fogo ou terra? Ora, não nos basta aprender a essência do bem e do mal e as medidas dos desejos e das recusas, como também dos impulsos e dos refreamentos e, tomando­-as como regra, administrar as coisas da vida e dar adeus às coisas que estão além de nós, visto que são inapreensíveis ao conhecimento humano? Mesmo se alguém, de forma resoluta, as considerasse compreensíveis, e daí? Qual seria, precisamente, a utilidade de compreendê­-las? Não é preciso dizer que têm problemas em vão os que assinalam essas coisas como necessárias aos discursos dos filósofos?


    — Então não seria também supérfluo o preceito de Delfos: “Conhece­-te a ti mesmo”?


    — Isso, absolutamente não.


    — Então qual seria o seu valor?


    — Se alguém prescrevesse a um coreuta o conhecer a si mesmo, ele não seguiria a ordem se alinhando aos demais coreutas e à harmonia do canto? E o marinheiro? E o soldado? Qual das duas coisas te parece: o ser humano foi feito [para viver] para si mesmo ou para a comunidade?


    — Para a comunidade!


    — Pela ação de quem?


    — Pela ação da natureza.


    — [Agora,] o que ela é e como administra todas as coisas, e se é um ser ou não, dessas coisas não é necessário se ocupar.


    135 7. Estobeu, Florilegium iv. 44, 652


    De Arriano, discípulo de Epicteto


    Aquele que está descontente com o presente e com o que recebeu da fortuna é um humano comum. Mas aquele que suporta as coisas com nobreza e faz bom uso do que advém delas é digno de ser considerado um humano bom.


    136 8. Estobeu, Florilegium iv. 44, 66


    Do mesmo


    Todas as coisas obedecem e servem ao cosmos: a terra, o mar, o sol, os demais astros, as plantas e os animais da terra. Obedece a ele também o nosso corpo, tanto na doença quanto na saúde. Quando o cosmos deseja, tanto a juventude quanto a velhice e as demais transformações ocorrem. Não seria razoável também que o que está sob o nosso encargo, isto é, o juízo, não se opusesse sozinho a ele, pois [o cosmos] é poderoso, mais forte e melhor do que nós? Ele delibera, administrando­-nos em conjunto com todas as outras coisas. Além disso, a resistência é irracional, nada fazendo senão aspirar em vão, cair em dores e criar sofrimentos.


    174 9. Estobeu, Florilegium iv. 33, 28


    Das homilias protrépticas de Arriano


    Mas Sócrates, quando Arquelau3 ordenou buscá­-lo para torná­-lo rico, mandou responder­-lhe que “Em Atenas, quatro coiniques de cevada4 são comprados por um óbolo, e fontes de água fluem”. Pois, se não te são suficientes as minhas coisas, eu sou suficiente para elas e, desse modo, elas o são para mim. Não vês que nem com uma voz mais bela e com mais prazer Polo interpretava Édipo rei ou Édipo em Colono errante e mendicante? Ora, um homem nobre se apresentaria pior do que Polo, na medida em que não interpretasse belamente todo papel atribuído pela divindade? Não imitaria Odisseu, que, em farrapos, não se distinguiu menos do que em espesso manto púrpura?


    10. Estobeu, Florilegium iii. 20, 475


    De Arriano


    Alguns são animosos com calma e frieza, de tal modo que fazem tranquilamente tudo quanto os que se portam com ânimo violento. Portanto, o erro deles deve ser considerado bem mais grave do que o dos que se irritam energicamente, pois estes logo ficam saciados da vingança, enquanto aqueles a prolongam, como os que têm febre baixa.


    15 11. Estobeu, Florilegium, iii. 4, 916


    De Epicteto


    Em um banquete, quando somos convidados, apanhamos o que está posto à nossa frente. E se alguém ordenasse ao anfitrião oferecer­-lhe peixe ou torta, pareceria extravagante. No cosmos, pedimos aos Deuses as coisas que não nos deram, e isso entre as muitas que eles efetivamente nos deram.


    16 12. Estobeu, Florilegium iii. 4, 927


    Do mesmo


    São engraçados os grandes conhecedores das coisas que não estão sob o nosso encargo, dizia Epicteto. “Eu”, dizem eles, “sou melhor do que tu, pois tenho muitas terras, e tu és um morto de fome.” Outro diz: “Eu sou consular”. Outro: “Sou intendente”. E outro: “Eu tenho cabelos cacheados”. Um cavalo não diz para outro “Sou melhor do que tu, pois tenho muita forragem, muita cevada, meus freios são dourados e minha sela é adornada”, mas “Eu sou mais veloz do que tu”. Todo ser vivo é melhor ou pior por suas virtudes e vícios. Decerto o ser humano não possui uma virtude só, mas seria necessário voltarmos o olhar para os cabelos, as roupas e seus ilustres ancestrais?


    17 13. Estobeu, Florilegium iii. 4, 938


    Do mesmo


    Os doentes ficam irritados com o médico que nada lhes aconselha e pensam ter sido abandonados por ele. Por que alguém não agiria desse mesmo modo em relação ao filósofo e igualmente pensasse ter sido abandonado por ele em relação à sabedoria por não lhe dizer mais nada de útil?


    18 14. Estobeu, Florilegium iii. 4, 94


    Do mesmo


    Os que dispõem de boa condição física suportam o calor e o frio. Assim também os que bem dispõem a alma suportam a raiva, a tristeza, a grande alegria e as outras emoções.


    94 15. Estobeu, Florilegium iv. 53, 299


    De Epicteto


    — A natureza é espantosa e, como diz Xenofonte, amiga dos seres vivos. Por exemplo, o corpo, que é a coisa mais desagradável e suja de todas, nós amamos e dele cuidamos. Mas se fosse necessário cuidar do corpo do vizinho por somente cinco dias, nós não o suportaríamos. Vê como é possível, ao levantar­-se de manhã, escovar os dentes de outro e lavar suas partes depois de ter feito uma de suas necessidades. Na verdade, é espantoso amar a coisa à qual tanto servimos todos os dias. Eu encho a minha pança e depois a esvazio, o que há de mais cansativo do que isso? Mas ao deus me é necessário servir,10 por isso suporto e permaneço lavando, nutrindo e vestindo esse mísero e pequeno corpo. Quando eu era mais novo, outra coisa também me era atribuída e igualmente a suportei. Por que então não suportar quando a natureza que nos dá o corpo, o toma [de volta]?


    — [Mas] eu gosto do meu corpo.


    — [Mas] não é isso o que acabo de dizer, que a natureza também deu a ti gostares dele? E ela nos diz: “Deixa teu corpo aqui e não te importes mais com nada”.


    95 16. Estobeu, Florilegium, iv. 53, 30


    Do mesmo


    Quando um jovem está próximo de perder a vida, ele censura os Deuses porque está sendo levado fora da hora. Quando um velho não finda a vida, também censura os Deuses porque, já estando na hora de morrer, tem problemas. Entretanto, quando a morte se aproxima, deseja viver e manda chamar o médico, e lhe roga que não dispense o zelo e o cuidado. “Que humanos espantosos”, dizia Epicteto, “que não querem viver nem morrer.”


    71 17. Estobeu, Florilegium, iii. 20, 6711


    De Epicteto


    Caso ataques alguém com inflexibilidade e ameaças, lembra que és civilizado e que, não agindo de modo selvagem, passarás a vida sem arrependimento e sem ter de prestar contas.


    18. (omitido) Estobeu, Eclogae i, 3, 50


    Das Memoráveis de Epicteto


    — (interlocutor) Mas eu vejo os bons e os virtuosos perecendo de fome e frio!


    — (Epicteto) E tu não vês os que não são bons nem virtuosos perecendo de luxúria, jactância e baixeza?


    — (interlocutor) Mas ser sustentado por outros é vergonhoso!


    — (Epicteto) E quem, ó infeliz, se sustenta por si mesmo senão o cosmos? Quem acusa a Providência porque os iníquos não são punidos, pois são ricos e fortes, age de modo semelhante àquele que diz, a respeito dos que perderam os olhos, que eles não foram punidos, pois suas unhas estariam intactas. Pois eu digo: a virtude difere muito mais das posses do que os olhos diferem das unhas.


    52 19. Estobeu, Florilegium iii. 6, 57.


    Das Memoráveis de Epicteto


    Trazendo à baila os filósofos difíceis, para os quais o prazer não parece ser segundo a natureza, mas, segundo a natureza, surge da justiça, da sabedoria e da liberdade, por que então a alma se acalma com os benefícios do corpo, que são menores, como dizia Epicuro, e não se alegra com os próprios benefícios, que são maiores? Na verdade, a natureza me dotou de vergonha, e frequentemente enrubesço quando me ponho a dizer algo infame. É essa emoção que não me permite estabelecer o prazer como o bem e a finalidade da vida.


    53 20. Estobeu, Florilegium iii. 6, 5812


    Das Memoráveis de Epicteto


    Em Roma, as mulheres têm nas mãos a República de Platão, pois este consideraria digno que elas fossem comuns [a todos].13 Ora, elas se prendem às palavras e não à intenção dele, porque não é exortando o casamento e a habitação conjunta de um homem com uma mulher que ele almeja que elas sejam comuns [a todos],14 mas suprimindo esse tipo de casamento e propondo outro. Em geral, os humanos se regozijam com as justificativas dos próprios erros. Na verdade, a filosofia nos diz: “Não convém apontar o dedo ao acaso”.15


    78 21. Estobeu, Florilegium iii. 29, 84


    Das Memoráveis de Epicteto


    É preciso saber que não seria fácil um princípio filosófico16 auxiliar um humano se, a cada dia, ele não falasse e não ouvisse as mesmas coisas, e, ao mesmo tempo, não as praticasse na vida.

  

  
    Fragmentos de Epicteto 
citando Agripino


     


    56 22. Estobeu, Florilegium, iii.7, 16


    De Epicteto


    Por isso é justo louvar Agripino, porque, tendo se tornado homem do mais alto valor, nunca louvou a si próprio e também enrubescia se alguém o elogiasse. Esse homem era tal, dizia Epicteto, que, sempre que algo desagradável lhe sucedia, escrevia um elogio. Se tivesse febre, [escrevia um elogio] da febre. Se fosse desonrado, da desonra. Se fosse exilado, do exílio. Uma vez, quando já estava à mesa, alguém se apresentou dizendo que Nero lhe ordenara o exílio. Então ele disse: “Comeremos em Arícia”.1


    23. (omitido). Estobeu, Florilegium iv. 7, 44


    De Agripino


    Quando governador, Agripino tentava persuadir os condenados por ele de que lhes convinha a condenação: “Nem como inimigo, nem como ladrão”, dizia, “determino a sentença contra eles, mas como curador e guardião. Da mesma maneira, o médico encoraja e persuade aquele que está sendo operado a colaborar espontaneamente”.

  

  
    Fragmentos de Epicteto 
em Marco Aurélio Antonino1


     


    176 24. Marco Aurélio, Meditações 4, 41


    Como dizia Epicteto, tu és uma pequena alma carregando um cadáver.


    177 25. Marco Aurélio, Meditações 11, 372


    [Epicteto] dizia [ser preciso] descobrir a arte relativa ao assentimento e, quanto aos impulsos, vigiá­-los com atenção para que se tornem gradualmente moderados, sociais e dignos; abster­-se por completo dos desejos e evitar tomar qualquer uma das coisas que não estejam sob o nosso encargo.


    178 26. Marco Aurélio, Meditações 11, 38


    A luta não é por algo banal, mas por enlouquecer ou não.


    27. (omitido). Marco Aurélio, Meditações 11, 393


    Sócrates dizia:


    — O que desejais ter: as almas dos racionais ou dos irracionais?


    — Dos racionais!


    — De quais deles? Dos sãos ou dos viciosos?


    — Dos sãos.


    — Por que então não as buscais?


    — Porque nós as possuímos!


    — Por que então brigais e mantendes disputas?


    28. (omitido). Marco Aurélio, Meditações 4, 49, 2­-64


    Eu sou um desafortunado porque isso sucedeu a mim? Absolutamente não! Mas, pelo contrário, sou afortunado porque, mesmo isso me tendo sucedido, continuo a viver sem aflição, nem aquebrantado pelo presente, nem temendo o que virá. Tal coisa poderia ter sucedido a qualquer um, mas nem todos depois continuariam a viver sem aflição. Por que então um seria infortúnio, e o outro, boa fortuna? Em geral, a respeito do infortúnio do humano, não dizes que é um fracasso de sua natureza? Mas o insucesso da natureza do humano não parece ser para ti o que não está de acordo com a vontade da natureza dele? Conheces a vontade dela? Então que esse conhecimento não te impeça de ser justo, magnânimo, moderado, sensato, paciente, verdadeiro, reservado e livre. [E nem de apresentar] as demais qualidades com as quais a natureza do humano obtém as coisas apropriadas. Portanto, diante de tudo que te conduz para a aflição, lembra de usar este dogma: que isto não é um infortúnio, mas suportá­-lo com nobreza é boa fortuna.
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